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A “ESCOLA METÓDICA”: A QUESTÃO DOS PROCEDIMENTOS E DAS 

FONTES *

 

                  André Dioney FONSECA**  
 

Desde meados do século XIX a história toma novos rumos e dá seus primeiros 

passos à “cientização” deixando para trás a abordagem romanesca de Augustin Thierry 

e de Jules Michelet. Foi momento de o gênero histórico se profissionalizar, adquirindo 

métodos, e dando ao historiador status de cientista. Houve uma ruptura com a literatura 

e uma valoração da formação dos historiadores nas universidades1. 

 No palco dessas mudanças, a derrota da França na Guerra Franco-Prussiana 

(1870) teve forte influência. De fato, tais acontecimentos, pouco lisonjeiros, excitaram 

uma mudança nos moldes do ensino de história que, a partir de então, teria de aguçar o 

sentimento patriótico de amor à nação, de unidade nacional e de cidadania. Esta era uma 

“história pedagógica social” que tinha por objetivo formar “bons cidadãos, bons 

eleitores e soldados que ‘amam o fuzil2’”.            

“Enfim, da troca entre professores à criação de revista servindo de pólos de 

atração e de reflexão (...) a história constitui-se em rede. A universidade, encarregada da 

formação dos docentes, forma um universo de emulação e de legitimação que o 

contexto de vinculação republicana à obra nacional de educação e à sua perenidade 

reforça3” assim, condicionada a essas mudanças, à realidade deste momento da França e 

às pressões positivistas, que aflorou a escola metódica.            

 
*  R e s u l t a d o  d e  p e s q u i s a  e m  a n d a m e n t o .  O r i e n t a d o r  p r o f e s s o r  D i o g o  d a  S i l v a  
R o i z .   

* *  G r a d u a n d o  e m  H i s t ó r i a  p e l a  U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  d e  M a t o  G r o s s o  d o  S u l  
( U E M S )  U n i d a d e  U n i v e r s i t á r i a  d e  A m a m b a i .  
1  O  p r o c e s s o  d e  t r a n s i ç ã o  d e  u m a  h i s t ó r i a  “ r o m a n t i z a d a ”  p a r a  u m a  h i s t ó r i a  
“ r a c i o n a l ”  d a r - s e - á ,  p r i m e i r a m e n t e ,  c o m  d o i s  n o m e s  d a  h i s t o r i o g r a f i a  
f r a n c e s a :  N u m a  D e n i s  F u s t e l  d e  C o u l a n g e s  ( 1 8 3 0 - 1 8 8 9 )  e  H i p o l y t  T a i n e  
( 1 8 2 8 - 1 8 9 3 ) .  T o d a v i a ,  n ã o  d e s e n v o l v e r a m  e s c o l a  s e n d o ,  t ã o - s o m e n t e ,  v o z e s  
i s o l a d a s  ( V e r :  C A I R E - J A B I N E T ,  M a r i e - P a u l e .  I n t r o d u ç ã o  à  h i s t o r i o g r a f i a .  
T r a d u ç ã o  d e  L a u r e a n o  P e l e g r i n . - B a u r u ,  S P :  E D U S C ,  2 0 0 3 ) .  
2 TÉTART, Philippe. Pequena história dos historiadores. Tradução Maria Leonor Loureiro. —Bauru, SP: 
EDUSC, 2000. p. 102. 
3  T É T A R T ,  P h i l i p p e .  O p  c i t ,  2 0 0 0 .  p .  9 9 .  
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A escola metódica é criada “em torno de um axioma, o da história como ‘ciência 

positiva4’” fugindo do subjetivismo em nome da ciência e do respeito à verdade. Estes 

historiadores metódicos afirmavam, através de suas revistas não serem defensores de 

nenhum credo dogmático e que apenas buscavam o máximo possível de exatidão para 

com as fontes.     

  O primeiro objetivo, deste movimento, era o de delinear maneiras claras na 

abordagem documental (métodos), para os historiadores profissionais. O historiador 

deveria estar ciente de que pertencia a uma comunidade de profissionais que zela pela 

objetividade, e que seu papel era apresentar seus escritos sem qualquer traço da estética 

literária; um discurso frio, duro e sem qualquer resquício das “paixões” pessoais do 

historiador; ele deveria somente descrever o que está objetivamente contido na fonte, 

esquecendo o que há de subjetivo nela. O historiador deveria rechaçar qualquer 

precipitação imaginativa: “o ponto de partida do ofício de historiador envolvia pesquisar 

documentos, reuni-los, classificá-los e, com o amparo das chamadas ‘ciências 

auxiliares’ da história, proceder à crítica externa5, especialmente sobre a origem das 

fontes; em seguida passar à crítica interna6, visando à determinação dos fatos para, 

finalmente, coroar com a construção narrativa, agrupando e ordenando os fatos numa 

seqüência de causalidades7”. Neste tocante, ninguém era mais rígido do que Gabriel 

Monod, defensor permanente de uma história estritamente metódica. Monod ficou 

conhecido por seu rigor no trato do método histórico e por ter sido fundador da Revue 

historique, em cuja direção, “exerce[eu] um verdadeiro magistério sobre o mundo do 

 
4  D O S S E ,  F r a n ç o i s .  A  h i s t ó r i a .  T r a d u ç ã o :  M a r i a  E l e n a  O r t i z  A s s u m p ç ã o .   
B a u r u ,  S P :  E D U S C ,  2 0 0 3 .  p .  3 9 - 4 0 .  
5 N e s t e  e s t á g i o  d a  “ c r í t i c a  e x t e r n a ”  o u  “ e r u d i t a ”  d u a s  i n d a g a ç õ e s  e r a m  
i m p r e s c i n d í v e i s :  O  d o c u m e n t o  é  i g u a l  a o  q u e  e r a  q u a n d o  f o i  p r o d u z i d o ?  N ã o  
s e  d e t e r i o r o u  d e p o i s ?  N e s s e  e s t á g i o  p r o c u r a v a - s e  s a b e r  c o m o  e l e  f o i  
f a b r i c a d o  p a r a  r e s t i t u í - l o  à  n e c e s s i d a d e  d o  s e u  t e o r  o r i g i n a l  e ,  l o g o ,  
d e t e r m i n a r  s u a  p r o v e n i ê n c i a .  T o d a s  a s  p e s q u i s a s  p r é v i a s  s o b r e  a  e s c r i t a ,  a  
l í n g u a ,  a s  f o r m a s  e  a s  f o n t e s  p e r t e n c i a m  a o  d o m í n i o  d a  c r í t i c a  e x t e r n a .  ( v e r :  
D O S S E ,  F r a n ç o i s .  O p  c i t ,  2 0 0 3 a  p .  4 1 ) .   
6 N o  p r o c e s s o  d e  “ c r í t i c a  i n t e r n a ”  o  p e s q u i s a d o r  d e v e r i a  t r a b a l h a r  p o r  m e i o  d e  
r a c i o c í n i o s  e m p r e s t a d o s  à  p s i c o l o g i a  g e r a l  c o m o  f o r m a  d e  r e p r e s e n t a r  o s  
e s t a d o s  p s i c o l ó g i c o s  q u e  o  a u t o r  d o  d o c u m e n t o  a t r a v e s s o u .  T u d o  i s s o  s e r i a  
n e c e s s á r i o  p a r a  a l c a n ç a r  u m a  p e s q u i s a  i s e n t a  d e  s u b j e t i v i s m o .  ( v e r :  D O S S E ,  
F r a n ç o i s .  O p  c i t ,  2 0 0 3 a  p .  4 1 ) .  
7  S I L V A ,  R o g é r i o  F o r a s t i e r i  d a .  H i s t ó r i a  d a  h i s t o r i o g r a f i a :  c a p í t u l o  p a r a  
u m a  h i s t ó r i a  d a s  h i s t ó r i a s  d a  h i s t o r i o g r a f i a .  - -  B a u r u ,  S P :  E D U S C ,  2 0 0 1 .  p .  
1 9 6 .  
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historiador, escolhe[endo] os textos a serem publicados [e] lança[ando] os grandes 

debates8”. 

 No entanto, todo esse empenho de Monod9 por um método histórico pode ser 

explicado pelo momento historiográfico vivido na França, que se encontrava tomado 

por historiadores memorialistas autodidatas. Nas cidades a tarefa de mapear o passado 

estava confiada aos profissionais liberais, principalmente, advogados. Já nas zonas 

rurais, este papel caberia aos membros da nobreza e da Igreja. Esta situação acabava 

desencadeando uma ausência de formação para a pesquisa histórica que, 

conseqüentemente, criava uma heterogeneidade de normas para a pesquisa.          

  Foi nesse momento que o documento desenvolveu especial contribuição, pois foi 

usado como matéria prima para a pesquisa histórica. Só o recuo no tempo poderia 

garantir uma distância segura. Se, se acreditava que a competência do historiador se 

devia ao fato de que somente ele poderia interpretar os muitos traços materiais do 

passado, seu trabalho não poderia se iniciar antes que todos os testemunhos das 

sociedades passadas restassem como indícios. Para que os traços pudessem ser 

interpretados habilmente, era necessário que tivessem sido arquivados. Todos estavam 

cientes que a partir de que um evento era produzido, ele pertencia à história. Porém, 

para que se tornasse um elemento do conhecimento histórico erudito, era necessário 

esperar vários anos, para que os traços do passado pudessem ser arquivados e 

catalogados, e as paixões do momento se dissipassem.      

 Mais brandos e um tanto mais “flexíveis” que Monod, foram Charles-Victor 

Langlois e Charles Seignobos, na obra Introduction aux études historiques de 1898. 

Este famoso livro tido como principal manual dos cultores desta História, por expressar 

o “pensamento metódico ao explorar em detalhes os procedimentos para a coleta de 

fontes, operações analíticas, críticas interna e externa de documentos, defendendo a 

compreensão do particular e do circunscrito para se chegar a conhecer o específico da 

 
8  C A I R E - J A B I N E T ,  M a r i e - P a u l e .  O p  c i t ,  2 0 0 0 .  p .  1 0 8 .  
9  C o n v é m  r e s s a l t a r  q u e ,  a p e s a r  d e  s u a  “ s e v e r i d a d e ” ,  G a b r i e l  M o n o d  
c o n s e g u i r a  c o n c i l i a r  s e u  e n t u s i a s m o  p e l a  h i s t ó r i a  c i e n t í f i c a  a l e m ã  c o m  s u a  
a d m i r a ç ã o  p o r  J u l e s  M i c h e l e t  a  q u e m  c o n h e c e r a  p e s s o a l m e n t e  e  c u j a  
b i o g r a f i a  e s c r e v e r a .  ( V e r :  B U R K E ,  P e t e r .  A  E s c o l a  d o s  A n n a l e s  ( 1 9 2 9 - 1 9 8 9 )  
a  R e v o l u ç ã o  F r a n c e s a  d a  h i s t o r i o g r a f i a .  T r a d u ç ã o :  N i l o  O d a l i a .  S ã o  P a u l o :  
F u n d a ç ã o  E d i t o r a  d a  U N E S P ,  1 9 9 7 .  p .  2 0 - 2 1 ) .  
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história10”. Apesar, dessa tênue “flexibilidade”, o manual manteve ileso os aspectos 

essenciais, principalmente, no trato do subjetivismo, não o negando em momento 

algum. A grandeza do historiador estava na capacidade de controlar sua subjetividade. 

Segundo François Dosse, “o ‘bom historiador’ metódico e[ra] reconhecível por seu 

amor ao trabalho, sua modéstia e critérios incontestáveis de seu julgamento cientifico’ 

rejeitando o que Langlois e Seignobos chama[vam] de ‘a retórica’ e as aparências ou 

‘micróbios literários’ que poluem o discurso histórico culto12”. Mas como fugir da 

sombra da subjetividade que tanto persegue o historiador? Convém lembrar que os 

processos imprescindíveis da “crítica externa” e da “crítica interna”, supramencionados, 

encontravam-se na obra Introdução aos Estudos Históricos, e essa foi a resposta dos 

autores a esta indagação. O subjetivismo estaria contido na fonte, bastaria então que o 

historiador virtuoso o controlasse, e, se possível, o ocultasse. Para estes autores “a 

história tinha como objetivo descrever por meio de documentos as sociedades passadas 

e suas metamorfoses. O documento e sua crítica eram assim essenciais para distinguir a 

história científica da história literária13”. Para eles a escrita da história deveria ficar 

restrita ao ensino superior e aos períodos mais afastados, por isso o historiador deveria 

rejeitar os estudos sobre o mundo contemporâneo: 
 

A separação entre passado e presente colocada dessa forma radical e 
as competências eruditas exigidas para trabalhar com os períodos 
recuados garantiram praticamente o monopólio do saber histórico aos 
especialistas. Assim os historiadores recrutados pelas universidades 
do século XIX eram especializados em Antiguidade e Idade-Média, 
períodos que exigiam o domínio de um conjunto de procedimentos 
eruditos. Com isso pretendia-se impor critérios rígidos que 
permitissem separar os verdadeiros historiadores dos amadores14. 

    

 Mas por que historiadores profissionais, até mesmo Seignobos e Lavisse, 

ocupavam-se na escrita de livros sobre o período recente? Não nos esqueçamos do 

caráter pedagógico da história. Estas obras nada mais eram do que obras de 
 

1 0  J A N O T T I ,  M a r i a  d e  L o u r d e s  M ô n a c o .  O  l i v r o  F o n t e s  h i s t ó r i c a s  c o m o  f o n t e  
I n :  P I N S K I ,  C a r l a  B a s s a n e z i .  ( O r g )  F o n t e s  h i s t ó r i c a s .  S ã o  P a u l o :  C o n t e x t o ,  
2 0 0 5 .  p .  1 2 .   
1 1  D O S S E ,  F r a n ç o i s .  O p  c i t ,  2 0 0 3 a  p .  4 1 .  
1 2  D O S S E ,  F r a n ç o i s .  O p  c i t ,  2 0 0 3 a  p .  3 8 - 3 9 .  
1 3  F E R R E I R A ,  M .  M .  H i s t ó r i a ,  t e m p o  p r e s e n t e  e  h i s t ó r i a  o r a l .  T o p o i  R e v i s t a  
d e  H i s t ó r i a ,  R i o  d e  J a n e i r o ,  v .  1 ,  n .  5 ,  p .  3 1 4 - 3 3 2 ,  2 0 0 2 .  p . 3 1 6 .  
 
 
 
 
1 4  F E R R E I R A ,  M .  M .  O p  c i t ,  2 0 0 2 .  p .  3 1 6 .  
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vulgarização, produzidas para o ensino secundário e de cunho estritamente pedagógico, 

por meio destes escritos formar-se-ia o “verdadeiro cidadão patriota”. Estes 

historiadores defendiam-se, também, afirmando que esses escritos pedagógicos de 

história contemporânea (essencialmente política) se baseavam em fontes oficiais, sendo 

assim, não haveria a necessidade de aplicação da crítica das fontes, dada a autenticidade 

e segurança desses documentos.    

 A virada do século trouxe à baila intensos debates que punham em evidência a 

maneira que esta “escola” pensava a História. Na crítica pioneira à escola metódica, 

destaca-se o sociólogo e historiador  François Simiand com seu Método histórico e 

ciência social. Simiand não aceitava a idéia de Seignobos de que o fenômeno social era 

apenas uma abstração e defendia a possibilidade de constituição de uma ciência social, 

além de divergir com os metódicos nas classificações dos fatos da vida social que 

serviriam de quadros aos estudos históricos15 . Porém, a crítica mais amarga aos 

metódicos seria a das fontes. Simiand descartava a idéia de imparcialidade do 

pesquisador, para tanto, afirmava que:  
  

À força de repetir com a escola moderna que a história é uma 
representação do passado, exata, imparcial, sem fins tendenciosos 
nem moralizadores, sem intenções literárias, romanescas, anedóticas - 
o que constitui, com efeito, uma concepção muito superior às 
concepções e às práticas historiográficas anteriores - esquecendo-se 
de sublinhar que “exato” não quer dizer integral que “imparcial” não 
quer dizer “automático”, que “sem fins tendenciosos, sem 
preocupações literárias não querem dizer “sem preconceitos, sem 
escolhas”.16. 

 
 Simiand também atacará aos metódicos através da denúncia dos ídolos da tribo 

dos historiadores: O ídolo político, o ídolo individual e o ídolo cronológico17, que, 

segundo ele, eram venerados pela história tradicional, até mesmo, sem se dar conta. 

 
1 5  E s t e  s e r i a  o  q u a d r o  s u m á r i o ,  s e g u n d o  S e i g n o b o s ,  d o s  f e n ô m e n o s  e s s e n c i a i s  
a  t o d a  a  s o c i e d a d e .  O s  q u a d r o s  s e  d i v i d i r i a m  e m :  c o n d i ç õ e s  m a t e r i a i s ,  
h á b i t o s  i n t e l e c t u a i s ,  h á b i t o s  i n t e l e c t u a i s  n ã o  o b r i g a t ó r i o ,  i n s t i t u i ç ã o  s o c i a l ,  
i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i c a s  e  r e l a ç õ e s  e n t r e  g r u p o s  s o c i a i s  s o b e r a n o s .   

1 6  S I M I A N D ,  F r a n ç o i s .  M é t o d o  H i s t ó r i c o  e  C i ê n c i a  S o c i a l .  T r a d u ç ã o :  J o s é  
L e o n a r d o  d o  N a s c i m e n t o .  — B a u r u ,  S P  E D U S C ,  2 0 0 3 .  p .  7 1 - 7 2 .  
1 7 O  í d o l o  p o l í t i c o  s e r i a  o  e s t u d o  p r e d o m i n a n t e  d o s  f a t o s  p o l í t i c o s ,  a  
i m p o r t â n c i a  e x a g e r a d a  d a d a  à  h i s t ó r i a  p o l í t i c a ,  d a s  g u e r r a s  e t c .  O  í d o l o  
i n d i v i d u a l  s e r i a  o  a t o  d e  c o n c e b e r  a  h i s t ó r i a  c o m o  h i s t ó r i a  d e  i n d i v í d u o s  e  
n ã o  d e  f a t o s ,  i s t o  é ,  a  ê n f a s e  n o s  c h a m a d o s  g r a n d e s  h o m e n s .  J á  o  í d o l o  
c r o n o l ó g i c o  s e r i a  o  h á b i t o  d e  s e  p e r d e r  n o  e s t u d o  d a s  o r i g e n s ,  n a s  
i n v e s t i g a ç õ e s  d a s  d i v e r s i d a d e s  p a r t i c u l a r e s .  ( v e r :  S I M I A N D ,  F r a n ç o i s .  O p  
c i t ,  2 0 0 3 .  p .  1 1 1 - 1 1 2 - 1 1 3  e  B U R K E ,  P e t e r .  O p  c i t ,  1 9 9 7 .  p .  2 1 ) .  
1 8 D O S S E ,  F r a n ç o i s .  O  i m p é r i o  d o  s e n t i d o :  a  h u m a n i z a ç ã o  d a s  c i ê n c i a s  
h u m a n a s .  T r a d u ç ã o :  I l k a  S t e r n  C o h e n .  — B a u r u ,  S P  E D U S C ,  2 0 0 3 b .  p .  3 2 7 .  
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 Baseada nas críticas formuladas desde a aurora do século XX, o movimento dos 

Annales vem com o objetivo de revolucionar o trabalho e o universo científico do 

historiador.   

 A “escola” dos Annales sacramentaria a guerra à história tradicional tendo 

“como alvo essencial a escola metódica, chamada pejorativamente de “história 

historicizante (...) tratava-se, portanto, de se afastar o sujeito para quebrar o relato 

historicizante e fazer prevalecer a cientificidade do discurso histórico renovado pela 

ciências sociais18”. Com os Annales a história se renovou reformulando suas regras, 

impondo o tríptico “economia-sociedade-civilização” em detrimento do binômio 

metódico “história factual-história política”. “Os Annales pretendem descer ao porão 

recusando o elitismo de assuntos e a prioridade do acontecimento. A partir de então 

tudo é permitido para quebrar as barreiras disciplinares, para diversificar suportes e 

assuntos de pesquisa19”; as fontes se multiplicariam, as visões globalizadas 

transcenderiam as “muralhas” da história nacional, o diálogo com as demais ciências 

sociais seria aberto, quebrando os estorvos cronológicos, espaciais e temáticos do 

objeto. Os annalistas aspiravam uma história crítica, desconstrutora, que dissolvesse as 

evidências e mostrasse os supostos ocultos, questionando as visões comuns, e indo ao 

encontro delas. Os Annales trabalhavam em prol de uma dialética entre passado e 

presente que:  
 
...ocorre em duas frentes: de um lado contra os eruditos confinados à 
restituição do passado, sem qualquer preocupação com os problemas 
atuais e, do outro, contra os economistas e sociólogos, quando eles 
têm tendência a ocultar a densidade temporal dos objetos estudado20. 

     

  Entretanto, apesar de objetivarem uma história científica que buscava sua 

especialidade e diferenças frente ao modelo das ciências naturais, esta não era uma 

grande preocupação desses novos historiadores. Para eles, a concepção de história como 

projeto científico não parecia desonrosa, tanto que, Marc Bloch, Lucien Febvre e 

Fernand Braudel, acreditavam que a história não era propriamente uma ciência, mas 

uma “pesquisa cientificamente conduzida”. 

 
1 9  T É T A R T ,  P h i l i p p e .  O p  c i t ,  2 0 0 0 .  p . 1 0 9 - 1 1 0  
 
 
 
 
 
2 0  D O S S E ,  F r a n ç o i s .  O p  c i t ,  2 0 0 3 a  p . 7 3 - 7 4 .  
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 Os Annales elaboraram, portanto, mudanças substanciais na compreensão da 

disciplina e do papel do historiador. São mudanças que influenciaram os mais ousados 

segmentos da disciplina histórica como a história cultural (onde já nascia a história das 

mentalidades), das sensibilidades e, até mesmo, a micro-história. 

 Estas mudanças podem ser observadas, condensadamente, no seguinte quadro: 

Quadro 1: Principais mudanças impetradas pelo movimento dos Annales sob a escola 
metódica. 

         ESCOLA METÓDICA     MOVIMENTO DO ANNALES 
Análise dos fatos: história que trabalha as ilusões de cada época. Análise dos fatos: história crítica, que trabalha na dissolução de evidências mostrando os 

supostos ocultos, questionando as visões comuns. 
Objeto de estudado: o passado escrito, registrado em texto, documentações oficiais.  Objeto de estudo: não mais só o estudo do passado, abre-se portas para o estudo do 

presente, e da “pré-história” do homem.  
 

Resultados esperados: história essencialmente descritiva, narrativa, imparcial e 
objetiva. 

Resultados esperados: história que explora todo o espaço e dimensões possíveis de seu 
caráter interpretativo, agindo na criação de modelos, hipóteses e explicações globalizadas 
que rompam com o limite da história nacional. 

Noção de tempo: estudo do tempo curto (èvènementelle), com a idéia do progresso 
simples      (linear) e acumulativo.     

Noção de tempo: degeneração dos múltiplos tempos, criação de uma nova noção do tempo 
e da duração. Analise das conjunturas e processos longa duração. Rechaçando a idéia linear 
simplista de progresso.   

Relação com as fontes: procura, consciente ou inconscientemente, neutralidade máxima 
no trato da fonte, uma objetividade incondicional.   

Relação com as fontes: história que assume como consciente dando total esclarecimento 
dos seus pressupostos e pontos de partida. 

Técnicas de apoio: crítica interna e externa do documento através das “ciências 
auxiliares” (Diplomática Numismática e Paleografia). 

Técnicas de apoio: iconografia, fotografia aérea, carbono 14, dendocronologia e o estudo 
das séries. 

Domínios: história que já estabeleceu seus temas de estudo limitados pela definição de 
deu objeto e fechados em torno de seu objetivo. História que isola seus problemas e 
encerra em rígidos limites cronológicos, espaciais e temáticos.   

Domínios: tudo o que é humano pertence à história; de perspectivas globalizantes, que usa o 
método comparativo, que transcende permanentemente as barreiras cronológicas, espaciais, 
temáticas do objeto. 

 Fontes: documentos escritos  Fontes: história que se multiplica, recria, inventa e descobre múltiplas fontes e novos 
pontos de apoio. 

Definição: a ciência do passado. Definição: ciência dos homens no tempo.   
 

Relação com as ciências sociais: história como disciplina estanque, autônoma e sem 
ligações interdisciplinares.   

Relação com as ciências sociais: história aberta para diálogos e intercâmbios com as 
ciências sociais. 

F o n t e :  ( D O S S E ,  F r a n ç o i s .  O p  c i t ,  2 0 0 3 a . ) ,  ( D O S S E ,  F r a n ç o i s .  O p  c i t ,  
2 0 0 3 b ) ,  ( S I L V A ,  R o g é r i o  F o r a s t i e r i  d a .  O p  c i t ,  2 0 0 1 ) ,  ( B U R K E ,  P e t e r .  
O p  c i t ,  1 9 9 7 ) ,  ( C A I R E - J A B I N E T ,  M a r i e - P a u l e .  O p  c i t ,  2 0 0 0 . ) ,  
( T É T A R T ,  P h i l i p p e .  O p  c i t ,  2 0 0 0 . ) ,  ( A G U I R R E  R O J A S ,  A n t o n i o  C a r l o s .  
U m a  h i s t ó r i a  d o s  A n n a l e s  ( 1 9 2 1 - 2 0 0 1 ) .  T r a d u ç ã o  J u r a n d i r  M a l e r b a -
M a r i n g á :  E d u e m ,  2 0 0 4 . ) ,  ( A G U I R R E  R O J A S ,  A n t o n i o  C a r l o s .  O s  A n n a l e s  
e  a  h i s t o r i o g r a f i a  f r a n c e s a :  t r a d i ç õ e s  c r í t i c a s  d e  M a r c  B l o c h  a  M i c h e l  
F o u c a u l t .  T r a d u ç ã o  e  r e v i s ã o  t é c n i c a  d e  J u r a n d i r  M a l e r b a . - M a r i n g á :  
E d u e m ,  2 0 0 0 . ) .  
  

 É sabido, que vivemos em tempos de incertezas no que concerne à História, 

produto das grandes discussões no correr do século XX, a partir das crises dos grandes 

paradigmas unificadores21, da multiplicação dos campos dos objetos, dos métodos e 

                                                 
2 1  S e g u n d o  R e m o  B o d e i  “ O  d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o ,  m e s m o  n a s  s u a s  
t e o r i z a ç õ e s ,  c a m i n h o u  s e m p r e  c o m  a s  p e r n a s  d o s  m a c r o s u j e i t o s  ( D e u s ,  a  
p r o v i d ê n c i a ,  o  E s t a d o - N a ç ã o ,  o  P o v o ,  a  C l a s s e ) .  A g o r a  e l e s  p e r d e r a m  o  
m o n o p ó l i o  d a  c o n d u ç ã o  s e n s a t a  d o s  f a t o s ,  e  s e  e n c o n t r a m ,  n o  m á x i m o  c o m o  
c o a d j u v a n t e s  n u m a  t r a m a  s e m  e n r e d o .  N ã o  e x i s t e  m a i s ,  c o m  e f e i t o ,  n e m  u m  
p r o t a g o n i s t a  r e c o n h e c i d o ,  n e m  u m  d i r e t o r  q u e  d ê  i n d i c a ç õ e s  p r e c i s a s ,  n e m  
u m  r o t e i r o  j á  e s c r i t o  q u e  d i t e  o  r i t m o  ( e  t a l v e z  n ã o  t e n h a  n u n c a  e x i s t i d o  a  
n ã o  s e r  n a  n o s s a  p e r c e p ç ã o  d a  ‘ r e a l i d a d e ’  h i s t ó r i c a ) . ”            ( B O D E I ,  R e m o .  
A  h i s t ó r i a  t e m  u m  s e n t i d o ?  T r a d u ç ã o  d e  R e g i n a l d o  D i  P i e r o  – B a u r u ,  S P :  
E D U S C ,  2 0 0 1 .   p  8 0 ) .   
2 2  E s s a s  c r í t i c a s  s ã o  f o r m u l a d a s ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  p o r  H a y d e n  W h i t e .  P a r a  e l e  
a  h i s t ó r i a  s e  e n c o n t r a  e m :  “ u m  p l a n o  e p i s t e m o l ó g i c o  n e u t r o ” .  E s s e  p l a n o  é ,  
e m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  a  i n d e c i s ã o  e m  n ã o  s e  a c e i t a r  c o m o  a r t e  e  s u a  v ã  
t e n t a t i v a  e m  s e r  c i ê n c i a ,  e s t e  e s t a d o  d e  n e u t r a l i d a d e  t r a z  p a r a  a  h i s t ó r i a ,  
s e g u n d o  e l e ,  p e r d a s  i n c o m e n s u r á v e i s .  ( V e r :  W H I T E ,  H a y d e n .  O  f a r d o  d a  



 
Texto integrante dos Anais do XVIII Encontro Regional de História – O historiador e 
seu tempo. ANPUH/SP – UNESP/Assis, 24 a 28 de julho de 2006. Cd-rom. 

                                                                                                                                              

enfoques, da abertura às demais ciências sociais, da chegada ao primeiro plano de novas 

gerações de historiadores, e das interrogações sobre a identidade da profissão e o papel 

social e político dos historiadores, além dos embates epistemológicos22. Tudo isso lança 

aos historiadores o dever de conhecer e analisar os movimentos que os antecederam, 

não esquecendo ou relegando este ou aquele movimento por suas falhas, mas sim 

analisado estes equívocos com agudo olhar crítico para deles colher proveitosas lições, 

bem-vindas em momentos tão incertos para a História. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
h i s t ó r i a  I n :  T r ó p i c o s  d o  D i s c u r s o :  E n s a i o s  s o b r e  a  c r í t i c a  d a  c u l t u r a .  
T r a d u ç ã o  A l í p i o  C o r r e i a  d e  F r a n c a  N e t o . - 2 .  e d . -  S ã o  P a u l o :  E d i t o r a  d a  
U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o ,  2 0 0 1 .  p .  3 9 - 6 3 . ) .  T o d a v i a ,  e s s a s  c r í t i c a s  d e  
W h i t e ,  f o r a m  r e s p o n d i d a s ,  c a t e g o r i c a m e n t e ,  p e l o  h i s t o r i a d o r  e s p a n h o l  J o s e p  
F o n t a n a  e m  s e u  l i v r o  a  H i s t ó r i a  d o s  h o m e n s  ( F O N T A N A ,  J o s e p .  A  h i s t ó r i a  
d o s  h o m e n s .  T r a d u ç ã o  d e  H e l o i s a  J o c h i m s  R e i c h e l  e  M a r c e l o  F e r n a n d o  d a  
C o s t a ;  r e v i s ã o  t é c n i c a  d e  D a n i e l  A a r ã o  R e i s  F i l h o . — B a u r u ,  S P :  E D U S C ,  
2 0 0 4 . ) .  
 
 


